

  

  

    [image: ]

  




  

    [image: ]

  




  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




  

    Berlofa, João Paulo




    Jesus e João contra Herodes / João Berlofa. – Petrópolis, RJ : Vozes, 2024.




    Bibliografia.




    ISBN 9788532669490




    1. Cristianismo – Essência, natureza etc. 2. Espiritualidade – Cristianismo 3. Jesus Cristo – Biografia 4. Jesus Cristo – Ensinamentos 5. Novo Testamento I. Título.




     




    24-205032 




    CDD-232.954 




     


  




  Índices para catálogo sistemático:




  1. Jesus Cristo : Ensinamentos : Cristianismo 232.954




   




  Aline Graziele Benitez – Bibliotecária – CRB-1/3129




  

  

    [image: ]

  




  2024, Editora Vozes Ltda.




  Rua Frei Luís, 100




  25689-900 Petrópolis, RJ




  www.vozes.com.br




  Brasil




  Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra poderá ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da editora.




  CONSELHO EDITORIAL




  Diretor




  Volney J. Berkenbrock




  Editores




  Aline dos Santos Carneiro




  Edrian Josué Pasini




  Marilac Loraine Oleniki




  Welder Lancieri Marchini




  Conselheiros




  Elói Dionísio Piva




  Francisco Morás




  Gilberto Gonçalves Garcia




  Ludovico Garmus




  Teobaldo Heidemann




  Secretário executivo




  Leonardo A.R.T. dos Santos




  PRODUÇÃO EDITORIAL




  Aline L.R. de Barros




  Marcelo Telles




  Mirela de Oliveira




  Otaviano M. Cunha




  Rafael de Oliveira




  Samuel Rezende




  Vanessa Luz




  Verônica M. Guedes




  Conselho de projetos editoriais




  Luísa Ramos M. Lorenzi




  Natália França




  Priscilla A.F. Alves




  __________________




  Editoração: Débora Spanamberg Wink




  Diagramação: Editora Vozes




  Revisão gráfica: Nilton Braz da Rocha




  Capa: Nathália Figueiredo




  Conversão para eBook: SCALT Soluções Editoriais




  ISBN 9788532669490




  Este livro foi composto pela Editora Vozes Ltda.




  INTRODUÇÃO




  Você já se perguntou qual Jesus você conhece?




  Qual é o recorte da vida de Jesus a que você mais teve acesso? De qual mais ouviu falar? Qual mais leu?




  Pense comigo: imagine você aos 30 anos e tudo o que você já havia feito em sua vida nesse período. Qual seria o tamanho de um livro em que coubesse toda essa história?




  Jesus morreu por volta dos 30 anos, e levando apenas a Bíblia em consideração, temos os quatro evangelhos que relatam a vida dele. Se juntarmos esses livros em um só, daria uma única obra de umas 300 páginas. Um livro que você lê em menos de um mês.




  Quantos % da vida de Jesus temos realmente registrado?




  Os evangelhos começaram a ser escritos 60 anos após o nascimento de Jesus e terminaram 110 anos depois. Numa cultura em que a escrita era muito rara, as informações geralmente eram passadas apenas de forma oral.




  Temos que pensar também que os quatro homens que escreveram esses evangelhos (ou pelo menos a autoria foi atribuída a eles) eram judeus, de fala aramaica, com todo o Antigo Testamento em hebraico, mas que escreveram em grego.




  Vale a lembrança de que, antes mesmo de os evangelhos serem escritos, o Apóstolo Paulo escreveu todas as suas cartas (ou pelo menos aquelas que estão no cânon bíblico) – ou seja, o primeiro a escrever sobre Jesus foi Paulo, tratando de problemas específicos de igrejas locais. Tenho o desejo de escrever sobre Jesus na perspectiva de Paulo, mas nesta obra me atento exclusivamente aos evangelhos.




  Considere também que, dois mil anos depois, o que temos em mãos é a tradução em português desses evangelhos, feita a partir de várias outras traduções, as quais foram traduzidas das primeiras cópias, datadas do terceiro século, visto que de texto original não temos nenhum fragmento. Por isso a importância de, dentro do possível, voltarmos ao que existe de mais próximo dos textos originais.




  E isso sem contar as interpretações desses textos, que variam de calvinismo, arminianismo, luteranismo, pentecostalismo, neopentecostalismo, e eu poderia citar mais uma centena de linhas teológicas, todas utilizando o mesmíssimo texto: a Bíblia.




  Você mesmo já deve ter mudado sua interpretação dos textos bíblicos várias vezes durante sua vida. Estou correto?




  Diante disso, pergunto novamente: Qual Jesus você conhece?




  Qual Jesus lhe apresentaram?




  Qual Jesus pula dos textos quando você lê?




  Neste texto quero apresentar o Jesus que eu vejo quando leio os evangelhos. Mas obviamente, pelo tamanho do livro que está em suas mãos, não falo da vida completa de Jesus, e sim de um recorte dela.




  Meu texto não foca, em nenhum momento, a divindade de Jesus, sua figura eterna, seu DNA divino nem nada desse tipo. Já temos bastante conteúdo sobre isso. Meu livro é sobre a vida de um camponês que desde muito cedo teve que fugir dos poderosos para sobreviver. O recorte que eu faço da vida de Jesus e apresento neste texto é a caminhada política e social desse homem que passou a vida lutando.




  Jesus enfrentou a religião e o Estado de sua época, representados em figuras que conhecemos, como César, Pilatos, Anás, Caifás e outros que atravessaram a história dele em algum momento. Mas neste livro dou um destaque especial à trama que permeia toda a história de Jesus envolvendo os Herodes.




  Sem dúvida, dentre todos os inimigos de Jesus, Herodes foi o que mais esteve presente na história dele, desde seu nascimento até a morte, incluindo a morte de seu pai e a de seu primo.




  Herodes é como uma sombra da história de Jesus, e é esse recorte que ofereço neste livro.
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  IMPORTANTE




  Recentemente assisti à série This is us, que apresenta a história completa de uma família: namoro dos pais, casamento, filhos, infância e vida adulta dos filhos, velhice dos pais, até a morte. Mas a história não é contada de forma cronológica, dia após dia, e isso faz com que o entendimento sobre questões muito profundas fique mais evidente. A série, o tempo todo, volta e avança no tempo, fazendo ligações diretas entre passado, presente e futuro, de maneira a mostrar o quanto as decisões do passado afetam nosso futuro.




  Inspirado nesse modelo, meu texto apresenta essa dinâmica, indo e vindo na história. Por isso, preste muita atenção nas datas e nos locais que apresento no início de cada mudança de tempo. Para facilitar sua percepção de mudança temporal, cada época é representada por uma cor diferente nos subtítulos. De nada!




  Dito isso, convido você a viajar comigo nessa história dramática, tensa, desafiadora e inspiradora.




  Largue mão do Jesus semideus, rabino e surfista que enfiaram em sua cabeça, e expanda sua mente para a percepção de um Jesus de carne e osso, que chora, erra, fica irritado e sente ódio, exatamente como você e eu.




  Por fim, nossas citações bíblicas usam como base a Nova Versão Internacional (NVI) e a tradução de Ferreira de Almeida (ACF).
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  CAPÍTULO 1




  Judeia – 6 a.C.




  No tempo de Herodes, rei da Judeia… (Lc 1:5)




  Ao começar a leitura dos evangelhos, uma das primeiras informações que aparece é que há um novo rei na Judeia: Herodes o Grande.




  Isso não é novidade na antiga história do povo hebreu. Reis, palácios e monarquias eram elementos comuns na história de Israel. Quando pensamos nos principais nomes do Antigo Testamento – compilado de livros que narra a história, os mitos fundadores e os sentimentos do povo hebreu –, logo lembramos de Davi e Salomão, ambos reis. Talvez influenciados por alguma novela ruim da Record, somos levados a imaginar toda essa história como uma grande fábula envolvendo palácios e realeza. Contudo, a monarquia em Israel foi sempre muito conturbada. Podemos afirmar que apenas esses dois reis, Davi e Salomão, reinaram plenamente. Todos os outros tiveram mais dificuldades para manter o trono do que para governar o povo. Até porque a ideia de um rei, de uma monarquia, foi do povo, e não de Deus.




  Lembremos que o Profeta Samuel, o último juiz, leva a Deus a reclamação de que o povo não queria mais o modelo dos juízes, e sim um reinado.




  Quando, porém, disseram: “Dá-nos um rei para que nos lidere”, isto desagradou a Samuel; então ele orou ao Senhor.
E o Senhor lhe respondeu: “Atenda a tudo o que o povo está lhe pedindo; não foi a você que rejeitaram; foi a mim que rejeitaram como rei” (1Sm 8:6-7).




  Embora claramente ofendido com a decisão do povo, Deus não hesita em atendê-lo, mostrando que até mesmo aquele Jeová autoritário apresentado no Antigo Testamento respeitava o processo democrático.




  Isso é só para nos lembrar de que a ideia de monarquia, segundo a narrativa do Antigo Testamento, nem de Deus foi. Além disso, partindo do pressuposto de que foi o Rei Davi que idealizou a construção do grande Templo em Jerusalém, inspirado em seu próprio palácio real, podemos entender que o Templo – construído por Salomão e idealizado pelo pai dele – não tinha também nenhuma relação com a vontade desse Deus. Afinal, Ele tinha pedido inicialmente um tabernáculo, que tem como principais características:




  1) simplicidade, pois era feito como uma tenda, com cordas e panos;




  2) mobilidade, pois a qualquer momento, de acordo com a necessidade, poderia ser desmontado e mudado de local.




  Em resumo, a história do reinado de Israel é a seguinte. Saul, o primeiro rei, foi atormentado o tempo todo pelo medo de perder o trono, já que ele não tinha sido escolhido por Deus. Depois tivemos Davi, que, segundo a narrativa, esse sim foi a escolha de Deus, do tipo “Já que vocês querem um rei, que seja esse aqui, pelo menos”. Davi teve um reinado cheio de altos e baixos, mas em geral foi um rei bem-sucedido. Naturalmente, seu filho mais velho, Salomão, assumiu o trono. Ele teve mais altos e baixos do que o pai, mas concluiu seu reinado – o último integral, pois foi no reinado de seu filho Roboão que o reino de Israel começou a quebrar.




  Com o reino dividido (norte e sul), Israel enfrentou a era dos exílios contra os assírios, os persas e os babilônios, que só terminou com a reconstrução do segundo Templo, e dos muros, no século VI a.C.




  Com a volta de Israel dos exílios, não havia mais um rei, nem uma monarquia. Israel começou a se reestruturar, e entre os séculos V e I a.C. uma série de eventos e revoluções aconteceu. Com a falta de um rei, o sacerdócio passou a ter muita importância política, fazendo assim o sumo sacerdote ser o cargo POLÍTICO mais importante de Israel. Mas de fato não havia um rei de Israel na época de Jesus, ou pelo menos não deveria.




  E agora sim começamos a aterrizar na nossa história. Como lemos no início do evangelho, nas palavras introdutórias sobre a vida de Jesus, no ano 7 a.C. a Judeia tinha um rei, e não era da linhagem de Davi, não era um sucessor natural ao trono, não era nem um hebreu. Era Herodes o Grande.




  Berseba – 1782 a.C.




  Certa vez, quando Jacó preparava um ensopado, Esaú chegou faminto, voltando do campo,
e pediu-lhe: “Dê-me um pouco desse ensopado vermelho aí. Estou faminto!” Por isso também foi chamado Edom.
Respondeu-lhe Jacó: “Venda-me primeiro o seu direito de filho mais velho”.
Disse Esaú: “Estou quase morrendo. De que me vale esse direito?”
Jacó, porém, insistiu: “Jure primeiro”. Então ele fez um juramento, vendendo o seu direito de filho mais velho a Jacó.
Então Jacó serviu a Esaú pão com ensopado de lentilhas. Ele comeu e bebeu, levantou-se e se foi. Assim Esaú desprezou o seu direito de filho mais velho (Gn 25:29-34).




  Após uma longa jornada de caça, Esaú, primeiro filho de Isaac, chega de volta a casa, e seu irmão, Jacó (que depois foi chamado Israel), estava preparando um ensopado. De acordo com a cultura, o primogênito era quem herdava todas as bênçãos do pai, mas essa promessa valia menos do que um prato de lentilha para Esaú, que preferiu saciar a fome do que acreditar num mito bobo.




  Bem, se é mito, se é bobo, eu não sei, mas sei que essa decisão de Esaú mudou completamente sua história e a história de todos os seus descendentes, incluindo o homem que, milhares de anos depois, se tornaria rei da Judeia à força: Herodes o Grande.




  Sim, o mesmo Herodes que tentou matar Jesus ainda criança, justamente por medo de perder seu trono, trono esse que não lhe pertencia por direito, mas que estava sob seu poder.




  Mas de qual direito ao trono estamos falando?




  Se olharmos para a história, os edomitas eram descendentes de Esaú, que era o primogênito de Isaac, ou seja, o herdeiro por descendência.




  Jesus foi colocado na linhagem de Davi, que por sua vez era da linhagem de Jacó, o qual recebeu uma primogenitura por intermédio de uma bênção vinda do campo da fé, e não do campo legal do direito. Resumindo: a linhagem de Davi recebeu o trono por uma bênção, mas, se 
fôssemos fazer um exame de DNA, a linhagem que realmente descendia do primogênito de Isaac seria a de Edom.




  Num multiverso possível, onde Jacó não enganou seu irmão e Esaú não vendeu sua herança, o povo escolhido de Deus, do qual viria o Messias, seria o edomita. Logo, o povo de Israel, que nesse caso se chamaria apenas Jacó, seria primo distante do “povo de Deus”. Nossas igrejas neopentecostais não teriam a bandeira de Israel, e sim a de Edom, e diante de uma guerra como a que vemos hoje em Gaza, os evangélicos estariam orando pela Palestina e amaldiçoando os “jacozitas”.




  Estou longe de tentar justificar qualquer Herodes, mas anseio que você compreenda que, quando discutimos história, estamos abordando uma intrincada rede de eventos, a qual, quando restringida a uma única visão, gera uma narrativa, que se limita a essa única perspectiva.




  Na ótica de Herodes, e de toda a sua gente, eles também tinham direitos, pelos quais batalharam, e batalham, até hoje.




  Voltemos à nossa linha temporal.




  Judeia – 4 a.C.




  Quando o Rei Herodes ouviu isso, ficou perturbado, e com ele toda a Jerusalém.
Tendo reunido todos os chefes dos sacerdotes do povo e os mestres da Lei, perguntou-lhes onde deveria nascer o Cristo.
E eles responderam: “Em Belém da Judeia; pois assim escreveu o profeta” (Mt 2:3-5).




  O nascimento de um possível Messias, dentro da pers-
pectiva de Herodes, era realmente motivo de preocupação. Afinal, o que estava em jogo era o trono que, primeiro, ele tinha certeza de que era dele, ou pelo menos do seu povo. Segundo, foi conquistado por meio de muito suor e sangue. E terceiro, para mantê-lo, muito sangue ainda seria derramado, inclusive o de crianças inocentes e de seus próprios filhos.




  Herodes nasceu em Ascalão, em 73 a.C., quando a Judeia estava sob controle dos asmoneus, uma dinastia judaica cujos fundadores se rebelaram contra o império grego dos selêucidas no século anterior. Quando Herodes tinha 10 anos, um general romano conquistou Jerusalém e restringiu seriamente o controle asmoneu. Antipas, o pai de Herodes, era um judeu rico, amigo de Júlio César. Roma nomeou-o governante da Judeia, e ele nomeou seu filho, Herodes, governador da Galileia. Após Antipas morrer, o senado romano nomeou Herodes rei da Judeia, e em 40 a.C. ele liderou o exército romano na conquista de Jerusalém. Outra característica que vale a pena comentar é que Herodes sempre gostou de imponentes construções, e inclusive foi ele que supervisionou a ampliação do Templo judeu em Jerusalém.




  Quando pensamos em Herodes, provavelmente lembramos da história mais marcante desse crápula: o massacre dos infantes, de que falarei com mais profundidade adiante. Mas, infelizmente, matar inocentes era quase uma rotina para ele. Para você ter uma noção, pouco antes de morrer, Herodes o Grande mandou estrangular dois de seus filhos: Alexandre e Aristóbulo, herdeiros do trono. E antes disso mandou matar sua esposa, Mariamne, acusada por ele de adultério. Também ordenou que matassem seu cunhado, afogado numa piscina em Jericó, e até sua própria mãe, Alexandra. Ele matou mais da metade dos membros do Sinédrio e diversos tios, primos e outros parentes.




  E seu caráter encantador era conhecido por toda aquela região. O principal historiador judeu, Flávio Josefo, chamava Herodes de monstro implacável, e o próprio Imperador Augusto afirmou que era mais seguro ser um porco de Herodes do que ser filho dele.




  Então, por enquanto o que temos na nossa trama é um psicopata, bastardo, revoltado, com sede de vingança, aliado do império mais violento da história, com um poder bélico real nas mãos governando a Judeia, lugar onde entre poucos dias nasceria o nosso Jesus – uma ameaça real para o trono desse Herodes.




  A pergunta é: Quem poderá nos defender?




  Nesse caso, os sacerdotes e seu principal líder, o sumo sacerdote, seriam a salvação.




  Vejamos como estava esse contexto sacerdotal.
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  CAPÍTULO 2




  Lembra que falei antes que, na falta de uma monarquia, o sumo sacerdote era o cargo com mais autoridade?




  Apesar de ser rei, Herodes se mantinha no trono à base de espada e acordos políticos, em um cenário de conflitos constantes e luta pelo poder, semelhante aos bastidores de Brasília.




  Herodes era um rei reconhecido apenas pelo Império Romano, que foi imposto em um trono fictício. É como se o 8 de janeiro desse certo e o Bolsonaro ficasse à força na cadeira de presidente do Brasil.




  Nessas circunstâncias, para exercer alguma autoridade sobre os judeus, Herodes necessitava se apoiar no sumo sacerdote.
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